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A demanda exportadora aquecida e a preocupação 

com o clima influenciam o aumento dos preços 

domésticos. A partir de setembro, as atenções do 

mercado se voltam para a aproximação da primavera e 

início da floração da safra a ser colhida em 2025. 

MERCADO EXTERNO 

A última semana de agosto de 2024 foi marcada pela 
valorização do café no mercado internacional, desempenho 
influenciado pela preocupação com o clima e a oferta futura. 
No Vietnã, maior produtor mundial de café Robusta, a colheita 
da safra 2024/25 deve se iniciar no próximo mês de outubro, 
no entanto o tempo seco durante a floração limitou a 
produtividade dos cafezais. No Brasil, cresce a preocupação 
com o tempo seco neste período que antecede a floração da 
safra a ser colhida em 2025. 

A cotação média do café Arábica em agosto de 2024 foi de 
243,51 centavos de dólar por libra-peso na Bolsa de Nova 
Iorque, o que representa alta de 2,6% em relação ao mês 
anterior e aumento de 57,1% na comparação com igual 
período de 2023. O café Robusta apresentou o preço médio 
de US$ 4.718 por tonelada em agosto de 2024 na Bolsa de 
Londres, o que representa alta de 3,2% em relação ao mês 
anterior e aumento de 78,9% na comparação com agosto de 
2023. 

MERCADO INTERNO 

A demanda exportadora aquecida no Brasil e a preocupação 

com o tempo seco nas principais regiões cafeeiras 

influenciaram o aumento dos preços domésticos do café em 

agosto de 2024. As exportações de café são favorecidas tanto 

pela valorização da commodity no exterior, quanto pelo 

aumento do dólar no Brasil nos primeiros meses do ano.  

O café Arábica, tipo 6, bebida dura, apresentou o preço médio 

de R$ 1.437/sc 60 kg em agosto de 2024 em Minas Gerais, o 

que representa alta de 2,3% em relação ao mês anterior e 

aumento de 76,8% na comparação com agosto de 2023. O 

café Conilon, tipo 7, apresentou a cotação média de 

R$ 1.272/sc de 60 kg em agosto de 2024 no Espírito Santo, o 

que representa alta de 4,6% em relação ao mês anterior e 

aumento de 93,8% na comparação com igual período do ano 

passado.  

  

 

Notas: Preço mínimo (Safra 2024/25):  Café Arábica R$ 637,91/sc 60Kg - Café Conilon R$ 423,08/sc 60Kg. ¹ICE Futures U.S. ²ICE Futures Europe. 
 

 

   
 
 

CAFÉ – 26 a 30/08/2024     
 

Unidade 12 Meses Semana Anterior Semana Atual Variação Anual Variação Semanal 

Preços ao Produtor  

Arábica - Patrocínio - MG R$/sc 60kg 806,50 1.482,00 1.500,00 85,99% 1,21% 

Arábica - Guaxupé - MG R$/sc 60kg 760,00 1.465,00 1.470,00 93,42% 0,34% 

Arábica - Manhuaçu - MG R$/sc 60kg 730,00 1.427,00 1.440,00 97,26% 0,91% 

Arábica - Espírito Santo do Pinhal - SP R$/sc 60kg 825,00 1.370,00 1.410,00 70,91% 2,92% 

Arábica - Franca - SP R$/sc 60kg 825,00 1.460,00 1.470,00 78,18% 0,68% 

Arábica - Marília - SP R$/sc 60kg 825,00 1.380,00 1.420,00 72,12% 2,90% 

Conilon - São Gabriel da Palha - ES R$/sc 60kg 620,00 1.270,00 1.270,00 104,84% 0,00% 

Conilon - Eunápolis - BA R$/sc 60kg 615,00 1.305,00 1.365,00 121,95% 4,60% 

Conilon - São Miguel do Guaporé - RO R$/sc 60kg 585,00 1.195,00 1.250,00 113,68% 4,60% 

Cotações Internacionais e Dólar 

Arábica - Bolsa de Nova Iorque¹ US Cents/lb 152,03 248,56 254,70 67,53% 2,47% 

Robusta (Conilon) - Bolsa de Londres² US$/ton. 2.702,40 4.914,40 5.271,00 95,05% 7,26% 

Dólar EUA R$/US$ 4,8961 5,4850 5,5619 13,60% 1,40% 

 Unidade Preço interno Arábica FOB Santos - SP Conilon FOB Vitória-ES FOB Produtor Fazenda 

Paridade de Exportação 

Nova Iorque 1ª entrega Arábica R$/sc 60kg 1.500,00 1.646,19   1.611,03 

Londres 1ª Entrega Conillon R$/sc 60kg 1.270,00   1.458,09 1.436,62 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de café - Médias semanais 

 
Fonte: Conab. Deflacionado pelo IPCA. 

 
EXPORTAÇÃO NO BRASIL 

O Brasil apresentou exportação média diária de 9,2 mil 
toneladas de café não torrado nos primeiros dezessete dias 
úteis de agosto de 2024, o que representa uma alta de 8,2% na 
comparação com agosto de 2023, segundo dados preliminares 
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC). A exportação de café torrado, extratos, 
essências e concentrados de café apresentou uma média diária 
de 343,0 toneladas nos primeiros dezessete dias úteis de 
agosto de 2024, o que representa baixa de 16,6% na 
comparação com agosto de 2023. 
 
No acumulado de janeiro a julho de 2024, o Brasil exportou 
cerca de 28,3 milhões de sacas de 60 kg de café, o que 
representa uma alta de 47,4% na comparação com igual 
período de 2023, segundo dados do MDIC. A receita com a 
exportação de café no acumulado dos sete primeiros meses de 
2024 foi de US$ 6,2 bilhões, o que corresponde a um aumento 
de 47,6% frente ao observado em igual período de 2023. 
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